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individualidade, e conhecer Balsac é como que conhecer
a sua época, a sociedade que o produziu e
formou, os vicios, virtudes, preoccupações, sentimentos,
ideias e paixões do seculo extraordinario,
de que elle é a synthese mais completa, seculo
agitado por esse poder fecundo e malefico chamado
Oiro que tamanha influencia exerceu na vida
intima de Balsac.

Nos livros devidos á penna do fecundo escriptor,
o oiro com o seu brilho fulvo, com as suas tentações
diabolicas, com o seu cortejo de visões sinistras
ou luminosas, com as suas miragens attrahentes
e enganadoras, com as paixões phreneticas que
elle cria, que elle excita, que elle exacerba, com
os milagres de que é a fonte tantas vezes turva,
com os explendores de que é o mais perfeito creador,
o oiro, esse inimigo, esse auxiliar, esse idolo
humano, scintilla, tremeluz, precipita-se em cascatas
fulgidas, doira com o seu reflexo infernal todas
as cousas, communica um não sei que de vertiginoso
e satanico a todas as creaturas e a todos
os objectos, produz allucinações doentias que desorientam
e desvairam.

Esta preoccupação, que tanto nos espanta nos
romances eminentemente modernos de pintor mais
perfeito e mais realista que a sociedade franceza
do seculo XIX encontrou, transparece, na existencia
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